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Aula de HOJE As Estruturas Faciais derivam primariamente dos Arcos Branquiais

Cada Arco Branquial é forrado por Ectoderma 
na superfície externa, e Endoderma na 

superfície interna. O “recheio” é mesênquimal, 
de origem mesodérmica e de cristas neurais.
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`Todo arco branquial tem associado:

1 arco cartilaginoso (estrutural) + 1 nervo craniano 
(inervação)+ 1 artéria (vascularização)
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A correspondência de cada Arco Branquial a um nervo craniano

Arco Nervo

1 V= Trigeminal

2 VII=facial

3 IX=Glossofaríngeo

4 X=Vago

ARCO Ouvido/
Orelha

Nariz Palato Língua

Eminência
Frontal 

(0)

1 (V)

2 (VII)

3 (IX)

4 (X)
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Saliência FRONTO-NASAL

Saliência MAXILAR

Saliência MANDIBULAR

Saliência Nasal 
Medial+ Lateral

Fosseta Nasal

O Plácódio Nasal fica na Eminência Frontal

Obs: Arco Mandibular = arco branquial 1

Invaginação do Placódio Nasal

Saliência Nasal Medial
Saliência Nasal Lateral
Fosseta Nasal

A invaginação forma a Saliência Nasal:
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http://www.biomed2.man.ac.uk/ugrad/biomedical/calpage/sproject/rob/week4.html

Saliência Nasal Medial
Saliência Nasal Lateral

As Saliências Nasais Mediais se Fundem, formando o Nariz e 
definindo o Lábio Superior 

http://www.biomed2.man.ac.uk/ugrad/biomedical/calpage/sproject/rob/week4.html

Saliência Nasal Medial
Saliência Nasal Lateral
Processo Maxilar

As Saliências Nasais Mediais se Fundem, formando o Nariz e 
definindo o Lábio Superior 

S.Nasal Medial+ 
S. Maxilar

10 Arco

http://www.biomed2.man.ac.uk/ugrad/biomedical/calpage/sproject/rob/week4.html

Saliência Nasal Medial
Saliência Nasal Lateral
Processo Maxilar

As Saliências Nasais Mediais se Fundem, formando o Nariz e 
definindo a parte central do Lábio Superior 

O lábio Superior é formado pela
Saliência Nasal Medial+Processo Maxilar

Dica : O Lábio Inferior vem da 
saliência Mandibular (= 1o arco)

10 arco

10 arco
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O Primeiro Arco Branquial dá origem ao LÁBIO 
INFERIOR e ao OSSO MANDIBULAR

Saliência Nasal 
Medial+ Lateral

Fosseta Nasal

S.Nasal Medial+ 
P. Maxilar

10 Arco

O SULCO NASOLACRIMAL forma a DUTO LACRIMAL
Os precursores dentais acompanham o desenvolvimento da 
maxila e mandíbula

ARCO Ouvido/
Orelha

Nariz Palato Língua

Eminência
Frontal 

(0)
Fossetas
Nasais

Processo
maxilar

Lábio
Superior

1 (V) Lábio
Inferior, 
Mandíbula

2 (VII)

3 (IX)

4 (X)
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3

4
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A cavidade nasal é separada da oral pelo palato

Inicialmente, a Cavidade Bucal é separada
da Fossa Nasal pela MEMBRANA ORO-NASAL

A Membrana Oronasal é lentamente substituída pelo
PALATO SECUNDÁRIO ou definitivo

Palato Primário: Saliência 
nasal medial

Palato Secundário: 
Processo maxilar

O palato formado tem duas origem: Sal. Nasal Medial e 
Processo maxilar
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Palato

Formação do PALATO

1. O Palato Primário origina do da 
fusão da Saliência Nasal Medial
(Segmento Intermaxilar);

2. O Palato Secundário, ou Definitivo, 
origina das CRISTAS PALATINAS, 
que partem dos Processos 
Maxilares

Palato Primário

Palato Secundário

O Palato Secundário é formado pela fusão das 
CRISTAS PALATINAS, que vêm do Processo 
Maxilar

Palato primário

Cristas palatinas

Fusão

O Palato Secundário é formado pela fusão das 
CRISTAS PALATINAS, que vêm do Processo 
Maxilar

A Fusão se inicia na porção mediana do Palato
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A Fusão se inicia na porção mediana do Palato

Futura Úvula

Crista Palatina

Palato Primário

O Palato 
Secundário é 
formado pela 
fusão das 
CRISTAS 
PALATINAS, 
que vêm do 
Processo 
Maxilar

O Palato Secundário é formado pela fusão das CRISTAS 
PALATINAS, que vêm do Processo Maxilar

A linha de fusão fica na região 

mediana do palato

Palato Primário: Saliência 
nasal medial

Palato Secundário: 
Processo maxilar

O palato formado tem duas origem: Sal. Nasal Medial e 
Processo maxilar
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ARCO Ouvido/
Orelha

Nariz Palato Língua

Eminência
Frontal 

(0)
Placódios
Nasais

Processo
maxilar

Cristas
Palatinas

1 (V) Lábio
Inferior, 
Mandíbula

2 (VII)

3 (IX)

4 (X)

1

3

4

2
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Como ocorre a inervação sensitiva da língua?

Nervo Craniano X

Nervo Craniano IX

Nervo Craniano V e VII

Arco Nervo

1 V= Trigeminal

2 VII=facial

3 IX=Glossofaríngeo

4 X=Vago
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A correspondência de cada Arco Branquial a um nervo craniano

Arco Nervo

1 V= Trigeminal

2 VII=facial

3 IX=Glossofaríngeo

4 X=Vago

Como ocorre a inervação sensitiva da língua?

Nervo Craniano X= arco4

Nervo Craniano IX = arco 3

Nervo Craniano V e VII = arco 1+2

Arco Nervo

1 V= Trigeminal

2 VII=facial

3 IX=Glossofaríngeo

4 X=Vago

Origens Embrionárias dos tecidos da língua:

Mucosa:  Bolsas Branquiais = ENDODERMA

Músculo: MESODERMA

Fenda
Bolsa

FendaBolsa

Arco

Sulco Mediano

A língua é formada pela fusão de componentes do 
10, 30 e 40 Arcos Branquiais

Sulco Mediano
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E o SEGUNDO Arco Branquial???

O Crescimento da Eminência Hipobranquial COBRE o 
segundo arco Branquial

Como ocorre a inervação sensitiva da língua?

Nervo Craniano X

Nervo Craniano IX

Nervo Craniano V e VII

Arco Nervo

1 V= Trigeminal

2 VII=facial

3 IX=Glossofaríngeo

4 X=Vago
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Nervo Craniano X

Nervo Craniano IX

Nervo Craniano V e VII

Arco Nervo

1 Saliência 
Lingual Lat. V

2 VII

3 Eminência 
Hipobranquial

BASE IX

4 Epiglote Epiglote X

CORPO

V= Trigeminal
VII=Facial
IX= Glossofaríngeo
X=Vago

Frontalmente, as Cristas Palatinas crescem primeiro em 
direção à Língua, mas depois sobem e se fundem com o 
Septo Nasal

Frontalmente, as Cristas Palatinas crescem primeiro em 
direção à Língua, mas depois se fundem com o Septo 
Nasal

Cavidade 
oronasal

Frontalmente, as Cristas Palatinas crescem primeiro em 
direção à Língua, mas depois se fundem com o Septo 
Nasal

Visão frontal

Durante o desenvolvimento da lingua, o embrião levanta 
a cabeça, permitindo a expansão da língua e da 
mandíbula

Visão lateral filme
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ARCO Ouvido/
Orelha

Nariz Palato Língua

Eminência
Frontal 

(0)
Fossetas
Nasais

Processo
maxilar

Lábio
Superior

Cristas
Palatinas

1 (V) Lábio
Inferior, 
Mandíbula

Corpo

2 (VII) Corpo

3 (IX) Base

4 (X) Epiglote

1

3

4

2

Como são formados os ossos da face?

Ossificação intramembranosa

Ossificação endocondral

EndocondralIntramembranosa

Human anatomy Martini et al

Ossificação endocondral

Como regra geral, os ossos da base do crânio são formados por 
ossificação endocondral. O molde cartililaginoso tem origem de 
crista neural

Ossificação intramembranosa

Vista lateral:
Ossificação intramembranosa

Vista medial:
Ossificação endocondral

OSSIFICAÇÃO diferencial nos ossos do crânio

Cartilagem em Azul; Endocondral
Osso em Magenta; intramembranosa
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Mandíbula

Mandíbula: Anatomia super super básica

Mandíbula: Anatomia super super básica Mandíbula: Ossificação

A mandíbula se forma por 
Ossificação intramembranosa
Ossificação endocondral (Côndilo)

Mandíbula Intramembranosa: Cortes utilizados nas imagens

SAGITAL CORONAL TRANSVERSAL

A cartilagem de Meckel é formada por células da 
crista neural do primeiro arco branquial na 5ª 
semana embrionária

Cartilagem de Merckel
visão inferior

Mandíbula: CARTILAGEM DE MECKEL
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A cartilagem de Meckel forma a mandíbula
embrionária. A mandíbula DEFINITIVA se
forma externamente e lateral a ela

Mandíbula: Intramembranosa

Cartilagem de Merckel
visão inferior

Cartilagem de Merckel
Mandibula definitiva

Mandíbula: CARTILAGEM DE MECKEL

Semana 6-7 de gestação
Início da Ossificação 
Intramembranosa da 
mandíbula definitiva

Mandíbula: Ossificação

Semana 6-7 de gestação
Início da Ossificação 
Intramembranosa da 
mandíbula definitiva

Mandíbula: Ossificação

Semana 8

Mandíbula: Ossificação

Semana 6-7

A mandíbula definitiva se ossifica em torno da cartilagem de Merckel 
formando uma PLACA

(8 semanas) 3cm (9 semanas) 3,6cm

(>10 semanas)7cm



17/09/2013

15

(8 semanas) 3cm

A mandíbula se forma como uma placa em TORNO da 
cartilagem de Meckel

Ossificação
da 
mandíbula

Cartilagem 
de Meckel

Língua

palato

>10 semanas)7cm

Língua Mandíbula

palato
Germen 
dentário

Germen 
dentário

Grey´s Anatomy

11 semanas (95mm)

Mandíbula: Progressão da ossificação intramembranosa

9 semanas  (24mm)

A ossificação progride anterior e posteriormente formando uma 
placa que abraço o nervo trigeminal

10 semanas 11-12 semanas

Mandíbula: Progressão da ossificação

Na região anterior, o encontro das duas ossificações formam a 
SÌNFISE, que permanece como cartilagem na infância.

Na região anterior, o encontro das duas ossificações formam a 
SÌNFISE, que permanece como cartilagem na infância.

Mandíbula: CARTILAGEM DE MECKEL

Tate

Mandíbula: Progressão da ossificação

A mandíbula definitiva diverge da cartilagem de Merckel na 
LÌNGULA, onde se insere o ramo mandibular do nervo 
trigeminal
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http://www.face-and-emotion.com

Mandíbula: Progressão da ossificação

A mandíbula definitiva diverge da cartilagem de Merckel na 
LÌNGULA, onde se insere o ramo mandibular do nervo 
trigeminal

16 17

18 20

25 30

34 38

Anatomical Record 264:314-325(2001)

O crescimento da Mandíbula nas semanas subsequentes de 
desenvolvimento

Visão lateral

A mandíbula se desenvolve “atrasada” em relação a maxila
A cartilagem de Meckel forma a mandíbula
embrionária. A mandíbula DEFINITIVA se
forma externamente e lateral a ela

Mandíbula: CARTILAGEM DE MECKEL

Cartilagem de Merckel
visão inferior

Cartilagem de Merckel
Mandibula definitiva

O QUE ACONTECE COM A 
CARTILAGEM DE MECKEL?

MARTELO 
BIGORNA

ARCO I/
CARTILAGEM 
DE MECKEL

ARCO II ESTRIBO

Mandíbula: CARTILAGEM DE MECKEL

A REGIÃO MAIS POSTERIOR DA CARTILAGEM DE MECKEL 
FORMA OSSOS DO OUVIDO INTERNO

Mandíbula: Ossificação

Almeida, 2002

Mandíbula: Progressão da ossificação

O término da mandíbula é o CÔNDILO
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Mandíbula: Ossificação

A mandíbula se forma por 
Ossificação intramembranosa
Ossificação endocondral (Côndilo)

avery

Mandíbula: Desenvolvimento do Côndilo

O côndilo irá formar a 
articulação mandibular 
definitiva, substituindo a 
articulação primária da 
cartilagem de Meckel.

Mandíbula: Desenvolvimento embrionário do Côndilo

A cartilagem condilar se 
forma por ossificação 
ENDOCONDRAL

O Pavilhão auditivo é formado do 1o e 2o arcos

Porque EMBRIOLOGIA?


